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      Nota da Publisher




      O mundo empresarial está passando por uma grande transformação com a chegada da nova economia. Antes, empresas poderosas pareciam indestrutíveis, mas agora estão caindo rapidamente enquanto novas empresas surgem em ritmo acelerado. Para prosperar nesse cenário turbulento e dinâmico, empreendedores devem desenvolver habilidades e competências específicas.




      Em Inevitável, o autor best-seller João Kepler apresenta uma abordagem para enfrentar esses novos desafios. Segundo ele, para ter sucesso no novo cenário, é necessário adotar uma mentalidade de inovação e investimento, estar disposto a enfrentar novos paradigmas econômicos e enxergar oportunidades em meio aos problemas. A constante evolução é fundamental para se adaptar rapidamente às mudanças e identificar tendências e oportunidades – é preciso olhar para onde todos estão olhando e enxergar o que eles não estão vendo a partir da elevação do nível de consciência empresarial.




      Quando João chegou até mim com a ambição de investir em mil startups, confesso que não acreditei que fosse possível. No mínimo, não seria um processo rápido. No entanto, para minha surpresa, ele ultrapassou esse objetivo com a Bossanova, o que mostra sua determinação em fazer a diferença no mundo dos negócios. Sem dúvida, Kepler é um empreendedor visionário e inspirador que merece o reconhecimento por seu trabalho. E o que mais me admira é que ele faz tudo isso sem abandonar os seus princípios – para Kepler, sua família está sempre em primeiro lugar.




      Por isso, tenho certeza de que você está em ótimas mãos. Neste novo livro, o autor apresenta um guia prático para ajudar empreendedores a elevar suas carreiras e negócios para o próximo nível. Com as estratégias apresentadas, os empreendedores podem utilizar a nova economia a seu favor e se tornarem líderes em seus setores de atuação, mantendo-se em constante evolução e evitando ser pegos de surpresa em um cenário de intensa mudança e disrupção.




      Rosely Boschini • CEO e Publisher da Editora Gente


    


  




  

    

      




      Introdução




      O mundo mudou, continua mudando e não vai parar de mudar; ou seja, seguirá em constante mudança. E não me refiro somente à mudança tecnológica, mas social também. Mudamos a nossa maneira de consumir, de nos comunicar, de trabalhar e de nos relacionar uns com os outros e com as empresas. E, claro, todas essas rupturas e esses novos formatos de nos comunicar promoveram experiências únicas e transformações irreversíveis.




      Com o auxílio da inovação tecnológica, a evolução tem ganhado contornos que evidenciam uma nova era. É chegado o tempo da praticidade, da conveniência e da rapidez – tanto na execução como no tempo de resposta, que beira cada vez mais o imediatismo, também característico dessa nova geração.




      Guiado pela nova economia, o mundo dos negócios está em plena transformação e adaptação, bem como as pessoas que fazem toda essa roda girar. Assim, aquelas que simplesmente ignorarem esse cenário estarão fadadas a ficar para trás. Na prática, isso significa, que, se as empresas (mesmo que estejam há anos no mercado) não acompanharem a evolução natural, também estarão com os dias contados.




      




      Não se trata de pessimismo e muito menos de adivinhação, e sim de um fato. Basta olhar para a economia e analisar quais são as empresas mais valiosas do mundo atualmente. Você saberia dizer o que determinadas marcas têm em comum? Mais do que uma cultura que atenda às necessidades do novo consumidor, elas desenvolveram meios que as fizeram subir de nível para enxergar e fazer o que outras foram incapazes.




      E esta obra trata justamente do poder da mente, responsável por direcionar as ações, e como essas ações condicionam o futuro de empresas ou de pessoas. De maneira consciente, direcionada e intencional, é possível transformar qualquer realidade e alcançar patamares inimagináveis.




      >>>> Nas páginas a seguir, vou lhe mostrar quais são os 5 níveis de consciência e como adquiri-los para alcançar o próximo nível. Você vai constatar que a mudança de mentalidade e de postura é o único modo de criar e reinventar negócios que vão se destacar na nova economia. Ou seja, a mudança é INEVITÁVEL.




      A você, leitor, digo que não tenho dúvidas de que sua vida pode ser transformada a partir de agora. Se você está com este livro em mãos, é porque o interesse já existe, e agora você precisa entender e absorver as chaves que apresentarei a seguir. Tenho dedicado as últimas duas décadas da minha vida ao entendimento das pessoas e dos negócios. Parte das minhas descobertas e comprovações estão reunidas aqui. E esse é o momento de investir em você, em seus projetos e em seus desejos mais íntimos. Se você mudar e controlar a sua mente, tudo ao redor, consequentemente, mudará.




      Quer um exemplo? Para começar, adianto que, equivocadamente, boa parte das pessoas ainda relaciona o pensamento acerca de investimentos exclusivamente ao fato de ter ou não ter dinheiro para investir em projetos de acordo com suas convicções e predileções. Eu disse “equivocadamente” porque até mesmo o ato de investir requer mais do que simplesmente destinar dinheiro para determinada finalidade; é preciso entender, aprender e saber aplicar de maneira correta. Por trás de todo esse processo existe o que chamo de “mentalidade investidora”, e é isso que quero mostrar a você.




      




      Ao considerar mentalidade um conjunto de manifestações de ordem mental (crenças, maneira de pensar, disposições psíquicas e morais), que caracteriza uma coletividade, uma classe de pessoas ou um indivíduo, é possível começar a entender o poder de uma mente que enxerga e age para além de ações ou de escolhas isoladas. Claro que conhecer o seu perfil como investidor, por exemplo, o seu apetite em relação a risco, a necessidade de ter clareza ao aplicar dinheiro, na diversificação e na busca das melhores oportunidades, faz parte desse processo, mas não o resume.




      Então o primeiro ponto a se considerar é que o fato de que pensar como investidor não quer dizer que você tem dinheiro ou que você já investe, mas sim que você pensa e se comporta mentalmente, empresarialmente e socialmente como tal. Estou falando de comportamento.




      E é a partir dessa mudança de mentalidade, condicionante do seu comportamento, que você terá condições de reavaliar o que precisa mudar para fazer parte da nova economia.




      Preparado?




      Entender como tudo funciona hoje em dia é um dos primeiros e principais passos para que um negócio continue prosperando. Perceba que não se trata somente de comprar, vender ou prestar serviços. Para manterem a competitividade, até mesmo os maiores bancos brasileiros tiveram de aprender isso com bancos digitais. Essa virada de chave é o que você precisa entender para sair na frente na competição no mundo atual.




      Por isso, meu maior objetivo com este livro é provocar você para despertar e ativar sua mentalidade, de maneira consciente e focada, e subir o nível de consciência empresarial. Se ao fim da leitura você tiver entendido o lugar em que está e aonde pretende chegar de agora em diante, meu propósito com esta obra foi cumprido.




      A partir de agora você terá acesso aos novos modelos mentais de fazer negócios, fundamentados na nova economia. Nesse contexto, porém, uma coisa é certa: embora os negócios tenham mudado, a grande mudança é social, porque o empreendedorismo é, sempre foi e continua sendo de pessoas para pessoas; no entanto, hoje conta com um aparato tecnológico e inovador jamais experimentado pela humanidade.




      




      E é por meio dessa consciência empresarial que um empresário empreendedor cria e investe em negócios inovadores, escaláveis, com base em gestão ágil, controle, governança e com foco em equity. Nessa nova configuração das relações, que abrange o relacionamento entre marcas e consumidores, o desejo passa a ser o benefício do produto.




      >>>> Desejo a você uma boa leitura, e que de hoje em diante sua mente o conduza pelo caminho dos vitoriosos. E que você suba de nível e mantenha-se no nível de consciência 5.


    


  




  

    

      Prefácio




      




      Neste exato momento, escrevo este precioso e importante prefácio no voo de volta de Dubai. Volto de uma conferência de negócios e não precisaria dizer isso logo no começo do livro, exceto pelo fato de que só estou aqui, agora, neste voo, escrevendo, porque consegui preparar a minha empresa para funcionar sem mim e, sobretudo, de qualquer lugar do mundo. E, grande parte dos aprendizados que tive nessa jornada, aprendi com o Kepler.




      A história que compartilharei com você é a pedra fundamental da narrativa deste livro. E me sinto lisonjeado para esta obra tão importante para todo empreendedor.




      Há alguns anos, quando eu ainda morava em Santos, empreender era, além do que eu mais queria profissionalmente, a única saída que eu conhecia para realizar meus sonhos pessoais e profissionais. Não posso deixar de falar que eu colocava uma grande e importante expectativa na minha tão desejada liberdade financeira por meio do empreendedorismo. De maneira objetiva, tenho que ser honesto com você, eu queria enriquecer.




      




      Em 2018, pedi demissão de um trabalho excelente e do qual eu gostava muito. Era bem remunerado, tinha total autonomia e meu chefe confiava em mim de olhos fechados. Para muitos, eu tinha encontrado o pote de ouro, não precisaria sair daquele emprego até a minha aposentadoria. E é verdade: se eu continuasse lá, estaria muito bem empregado até hoje. Mas sair foi uma decisão. Eu queria empreender e viver meus sonhos. Havia chegado a hora de eu dar o meu all in. Aliás, em algum momento da nossa vida teremos que fazer isso, o all in. O meu foi em 2018.




      Saí do emprego, investi na minha carreira na área da educação e coloquei todas as minhas fichas ali. Os negócios estavam indo bem. Eu crescia na internet e na conta bancária. Estava feliz e realizado. Minha esposa, a Lalas, e eu seguimos firme nessa empreitada. Certo dia, eu estava na minha scooter passeado por Santos, parei no semáforo, luz vermelha, coloquei os pés no chão. Segundos depois, escuto um barulho estridente de pneu cantando. Um carro, logo atrás de mim, não tinha visto o semáforo vermelho e freou bruscamente ao meu lado. Foi por um triz que o carro não pegou na minha perna. Que susto! O motorista prontamente pediu desculpas. Foi tudo muito rápido. Fiquei assustado, com o coração na boca. Meus batimentos, em segundos, dispararam. Parecia aquelas provas de 50 metros livres que eu competia quando era atleta de natação.




      Nada aconteceu comigo, a não ser o susto. Os batimentos foram voltando ao normal, fiquei mais tranquilo e foi quando um pensamento, ou melhor, uma pergunta invadiu minha mente como uma rajada: “E se o carro tivesse quebrado a minha perna? E se eu tivesse ficado paralítico? E se eu tivesse morrido?”.




      Minha conclusão foi: “Se eu morro hoje, minha família fica na mão. Se eu morro nesta moto, a empresa acaba, afinal, eu sou a empresa. E A EMPRESA ESTÁ EM CIMA DA MOTO”.




      E o que essa história tem a ver com o livro e com o Kepler? Absolutamente tudo. Foi por causa dessa resposta que busquei aprender sobre investimento e startups. Eu entendi que precisaria diversificar meu dinheiro para ontem. De que adiantaria fazer grana se eu não diversificava meu dinheiro? Nesse exemplo, nada, absolutamente nada. Minha família, na época, era Lalas, João, nosso primeiro filho, que ainda estava na barriga dela, e eu.




      




      Fui buscar mais recursos e conhecimento sobre investir em negócios. Deparei-me com um dos livros do Kepler, Smart money. Li de cabo a rabo, entendi pouco, confesso, mas sabia que esse era o caminho que eu precisava percorrer. Decidi aprender sobre o tão comentado dinheiro inteligente.




      Abri meu Instagram e mandei uma mensagem para ele. Nessa época, em 2018, eu não tinha sequer 15 mil seguidores. Ele não sabia quem eu era, mas, mesmo assim, resolveu me responder e combinou um café comigo em seu escritório. Eu mal pude acreditar.




      Kepler, após uma conversa de quase duas horas comigo, me orientou a investir em negócios escaláveis, baseados na nova economia e com potencial de venda. Eu mal entendia o que ele estava falando, mas confiei em sua palavra. E foi assim que comecei essa jornada de aprendizado em startups, investimento e equity. Levei tempo para aprender, mas uma coisa eu sabia: eu iria fazer de tudo para dominar esses fundamentos. Eu estava decidido a estudar o que fosse preciso para não correr mais o risco de ter minha empresa em cima de uma moto. Entenda como: ser totalmente dependente de mim. Em outras palavras, uma empresa sem valor, sem equity algum.




      Aprender a linguagem do equity é, como diz este livro, uma condição INEVITÁVEL para o mundo dos negócios.




      O equity fará você viver um novo paradigma e transformar a sua filosofia de trabalho e, consequentemente, de vida. Como assim, JJ? Seu pensamento e modelo mental mudarão de curto para longo prazo. Serão novos KPIs, OKRS, a cultura do negócio será adaptada, juntamente com a equipe e seus respectivos expertises. O benchmarking também mudará, ampliará. Não será novidade você conhecer uma empresa de meia dúzia de guris que vale muito mais do que uma de quinhentos funcionários e cinquenta anos de tradição. E por quê? Porque ela já nasce desenhada para ser vendida, escalada, globalizada. Ela tem o DNA digital, de tecnologia, na nova economia. Edtechs, fintechs, B2B2C, revenue share, midia for equity, tamanho de mercado endereçável, cohorts, churns. São novos termos, nova forma de ver, mas eu garanto que, por mais estranho que pareça, você vai aprender, não é um bicho de sete cabeças. E, além dos mais, você terá que aprender, é uma questão de sobrevivência no médio prazo.




      




      A verdade é que essa trajetória fez eu vender uma empresa e me associar a outra em 2020. E logo, com esse modelo de negócios, a nova empresa foi avaliada em 1 bilhão de reais. Eu, sócio de uma empresa de 1 bilhão? Como assim? Pois é, parece loucura e até mesmo um contrassenso. Um ex-professor de Educação Física, que ganhava por hora/aula e não tinha mais para onde crescer se tornou um empresário de sucesso. De Santos para o mundo. De um filho de pais nordestinos e que foram pobres na infância a um homem rico. Deu certo.




      E o resto, JJ? Bom, o resto são histórias das quais o Kepler participou de muitas, e eu vou deixá-lo contar a você neste livro. Aproveite a jornada. Ela é para você e sua empresa. Ela vai impactar a sua família e a vida de pessoas que ainda nem nasceram. Não importa a sua fase nem seu histórico, você conseguirá aprender e aplicará. Sua empresa vai mudar, você também. Chegou a hora, a sua hora.




      É uma felicidade, uma honra e um orgulho escrever este prefácio. A sensação é de como se fosse hoje o dia da moto. A lembrança ainda permanece vívida dentro de mim. E eu também quero que você, leitor, possa usar algo que o incomodou na sua vida empreendedora como trampolim para você mudar, crescer.




      Antes de terminar este livro, sua visão estará ampliada, sua empresa modificada e sua vida transformada. Acredite, você está nas mãos do melhor!




      Um grande abraço




      Joel Jota




      >>>> Joel Jota é investidor de dezenas de startups na área da educação e da saúde e empreendedor com diversos negócios em sua holding. É especialista em alta performance, mestre em ciências do esporte, mentor de negócios, autor best-seller e palestrante internacional. Também foi atleta da seleção brasileira de natação, na qual acumulou diversos títulos nacionais e treinou mais de mil atletas em sua carreira.
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      O DESPERTAR PARA AS MUDANÇAS




      PARTE I


    


  




  

    

      CAPÍTULO 1




      Os negócios mudaram




      




      Você sabe o que empresas como WeWork, Spotify, Wine.com, Airbnb, Gympass e Uber têm em comum? Em primeiro lugar, elas entenderam logo que, no mercado de hoje, é preciso desenvolver negócios voltados para as necessidades das pessoas, soluções cada vez mais específicas, considerando o atual conceito de entrega e construção de valor de uma marca.




      Em geral, os negócios que se destacam atualmente são aqueles que são acessíveis a todos, não apenas às empresas e profissionais existentes mas também aos entrantes. Essas empresas se concentram em oferecer produtos digitais e serviços virtuais, ajudando a solucionar problemas em quaisquer segmentos, fornecendo ferramentas e plataformas para auxiliar no crescimento e na operação de negócios de terceiros, além de abrir portas para novas formas de trabalho.




      




      Essas plataformas de serviços digitais proporcionam às pessoas um meio de vida que lhes permite se destacar de maneira autônoma. Elas oferecem, também, maior capacidade de construir relacionamentos com os clientes, maior suporte no crescimento de seus negócios e melhores ferramentas para se diferenciar da concorrência. No processo, essas plataformas de serviços estão alimentando um novo modelo de empreendedorismo na nova economia.




      Nos últimos anos, uma das grandes lições aprendida foi: nem tudo pode ser controlado. Sempre haverá situações atípicas com as quais todos nós teremos que lidar e que nos mostrarão, sobretudo, o que realmente importa. Vivemos a era do imediatismo, das respostas rápidas, das decisões nem sempre acertadas, porém necessárias em razão da velocidade de retorno esperado pelo mercado como um todo e pelos clientes.




      Na prática, essa maneira de ver, viver e experimentar as coisas de maneira imediatista tem uma implicação perigosa que pode desencadear uma confusão que tenho observado com frequência. Algumas pessoas, na ânsia de fazer, resolver e se destacar, acabam achando que o sucesso será alcançado instantânea e imediatamente. Poucos entendem de fato que nada, absolutamente nada, nenhuma tecnologia ou solução mágica, substitui o trabalho duro e constante para conquistar os resultados almejados.




      Continuidade. É provável que essa seja a palavra-chave e o fundamento que WeWork, Spotify, Wine.com, Airbnb, Gympass e Uber vêm praticando, desde suas respectivas criações até o lançamento de seus produtos. Você, leitor, já se deu conta de quantas pessoas têm ideias incríveis e sequer saem do lugar, de quantos projetos começam e são interrompidos no meio do caminho, de quantos negócios morrem logo na primeira crise que enfrentam? Tudo isso porque as pessoas por trás não têm disposição nem preparo suficiente para pagar o preço de atravessarem a ponte rumo à realização a longo prazo.




      Aliás, guarde esta dica: mesmo que um negócio nasça hoje, a atuação e o planejamento precisam ser distribuídos vislumbrando os resultados a longo prazo. Você vai entender melhor isso mais adiante com este livro. Continuar tem a ver com persistir, independentemente do contexto. E este é o grande desafio: continuar mesmo quando tudo parece estar contra você.




      




      Não existem grandes resultados sem que antes tenha existido muita dedicação, esforço, noites perdidas de sono ou maldormidas, trabalho sem horário para acabar. Acredite, ninguém é bem-sucedido por acaso. Ninguém alcança o topo por pura sorte. E, ainda que isso aconteça eventualmente, que 1 em 1 milhão seja “o escolhido”, pode ter certeza de que, para se manter no topo ou preservar tudo o que foi conquistado, é preciso se empenhar muito e ter muita inteligência para não tomar decisões equivocadas e jogar tudo no lixo.




      Estar no topo tem a ver com consistência, coerência, entrega e dedicação. Pessoas que entendem o trabalho como uma obrigação e/ou apenas cumprem horário estão fadadas a se tornar escravas do próprio tempo, das suas vontades e das suas limitações. Mas aquelas que entendem que precisam estar ligadas o tempo todo e que a percepção aguçada pode, inclusive, render a elas boas oportunidades sabem também que se trata de uma longa jornada para se estabelecerem de maneira sólida e se tornarem referência em sua empresa, na carreira, em casa, e assim por diante.




      As mais belas e inspiradoras histórias são também de superação, de erros e acertos e de recomeços. Dificilmente alguém vai acertar tudo de primeira e, do dia para a noite, ser bem-sucedido. Mas é importante lembrar que, justamente por se tratar de uma caminhada longa e às vezes árdua, é preciso também descansar nos intervalos.




      Aprender a descansar e não desistir: é esse equilíbrio que vai ajudar você a se renovar constantemente e a ter forças para continuar – mesmo que a passos lentos, mas firmes e precisos –, a chegar ao ápice e, consequentemente, ser reconhecido por seu trabalho duro.




      E o que é sucesso para você?




      Posso garantir que, para cada leitor, a resposta é diferente, e é isso que quero focar agora. Arrisco-me a dizer ainda que, com o impacto que sofremos nos últimos anos no setor socioeconômico, a definição de sucesso provavelmente tomou proporções inimagináveis. Todos nós concordamos que as empresas que citei no início deste capítulo são negócios de sucesso, mas, de fato, o sucesso é único e intransferível, assim como sua definição e compreensão de alcance. Cada pessoa é um universo por si só. E, devido às nossas referências, experiências e oportunidades, criamos e estabelecemos o nosso próprio conceito de sucesso.




      E é justamente porque essa é uma medida relativa que vou logo dizendo que ter consciência é fundamental. E é isso que vou ensiná-lo a trabalhar na sua vida a partir de agora para que você não corra o risco de usar a régua do outro e acabar buscando algo que não serve para você. Nunca se espelhe na medida do sucesso de alguém. Tratando-se de felicidade, por exemplo, posso dizer que ser feliz não é difícil; a armadilha está em querer ser mais feliz do que os outros e/ou igual a “fulano”.




      




      Para alguns, sucesso é sinônimo de ser bem-sucedido no trabalho: ocupar um bom cargo em uma empresa grande ou obter conquistas em sua própria empresa, por exemplo. Mas entenda que, para isso, provavelmente essas pessoas tiveram que (mesmo que por um curto período) desistir de constituir família, de passar mais tempo com os amigos etc. Então não se compare a ninguém. Cada um é responsável por suas escolhas e deve arcar com as consequências delas.




      Para quem sempre viveu em bairros periféricos, sucesso pode significar sair dali e ter uma vida melhor. Para quem já conquistou tudo que gostaria em sua carreira, pode ser constituir uma família, e por aí vai. São nossas escolhas que nos conduzem por um determinado caminho e nada impede que no meio dele façamos novas. Recomeçar ou voltar atrás é, inclusive, sinal de maturidade, de saber perceber-se ante a sua realidade e de saber o que realmente é importante para você.




      Sempre costumo dizer que, antes de entender de negócios, em primeiro lugar é preciso entender de gente. Pessoas são diferentes umas das outras, agem de maneira diferente, e por isso seria um erro enorme achar que a medida e a definição de sucesso devem ser as mesmas para todos. E essa ideia tem sido difundida no mercado de trabalho de maneira massiva e inconsequente.




      Tendo em mente de maneira clara quais são seus objetivos, prioridades e disposição para alcançá-los, siga em frente e, se possível, não olhe para o lado. A grama do vizinho nem sempre é mais verde, busque se autodesenvolver e comemore cada conquista, mesmo que pequena, rumo ao que você traçou.




      No meu entendimento, sucesso é quando você consegue conquistar tudo que almejou, com honestidade e sem precisar abrir mão de suas prioridades. É saber lidar com as intempéries da jornada, sem desistir, sem deixar que o outro lhe diga o que você deve ou não fazer com sua vida. Sucesso é viver de acordo com a sua realidade e a partir dela fazer novas escolhas de maneira contínua e sensata. Ser você mesmo e ser fiel às próprias escolhas é o maior sucesso que você pode alcançar.




      Preparado para descobrir um universo de novas oportunidades e buscar o seu sucesso pessoal e profissional? Bem-vindo à nova economia e à era dos negócios possíveis.




      




      Veja na tabela abaixo alguns exemplos de empresas contemporâneas que souberam subir de nível de consciência, ganharam escala, entenderam o poder do equity e se destacaram na nova economia.




      

        

          



          

        



        

          

            	

              EXEMPLOS DE NEGÓCIOS (PLATAFORMAS ESCALÁVEIS)


            

          




          

            	

              Apple


            



            	

              As pessoas conhecem a Apple pela marca, pela experiência em suas lojas e pela venda de seus produtos (MacBooks, iPhones, AirPods etc.). O grande negócio da Apple, no entanto, é a App Store, na qual milhares de desenvolvedores criam seus aplicativos para ficar à disposição dos usuários dos celulares. Ou seja, é um negócio totalmente escalável que se tornou essencial para quem precisa colocar seu aplicativo no mercado. Mais que isso, transformou-se em uma plataforma de negócios.


            

          




          

            	

              Red Bull


            



            	

              A Red Bull vende até energético. Achou estranha essa afirmação? Na verdade, a marca se tornou referência em vários negócios além da fabricação do energético: uma equipe de Fórmula 1, um time de futebol, uma plataforma de entretenimento.




              A Red Bull passou de ser uma simples fabricante de bebidas energéticas para uma das marcas mais reconhecidas no mundo, tendo seu nome como sinônimo de esportes, desempenho extremo e vitória. Além disso, a Red Bull é conhecida como time de futebol, equipe de Fórmula 1 e está presente em diversos esportes pelo mundo. Desenvolveu uma maneira alternativa para seu marketing e para a distribuição de seus produtos.


            

          




          

            	

              Amazon/AWS


            



            	

              Muita gente pensa que a Amazon é apenas um e-commerce. Sim, é um negócio de varejo, que envolve um marketplace onde milhares de sellers vendem seus produtos. Acontece que esse não é o negócio mais lucrativo da Amazon, as margens são muito baixas, só para ter ideia, em 2022 a receita geral da Amazon foi de 502 bilhões de dólares e teve um lucro operacional de 25 bilhões de dólares. O grande negócio da Amazon é a AWS (Amazon Web Services), um sistema de computação em nuvem que poucos conhecem. Essa sim tem boas margens e é escalável, além de deter mais de 70% do lucro operacional da companhia. Além disso, o que espanta mesmo no resultado é a receita em publicidade, a Amazon vendeu quase 40 bilhões de dólares em 2022. Isso mesmo, publicidade, ou seja, um negócio bem lucrativo. Aliás, essa receita é maior que o Prime e, pasmem, é maior que toda a indústria jornalística global e provavelmente mais lucrativa que a AWS. Com essa nova perspectiva, a Amazon é muito mais uma empresa digital, de publicidade e de computação nas nuvens, do que apenas um e-commerce na internet.


            

          




          

            	

              Netflix


            



            	

              Caso você, leitor, não conheça a história da Blockbuster, sugiro que pesquise para que não cometa os mesmos erros.




              Em 1999, o cofundador da Netflix, Marc Randolph, e seus sócios batem na porta de John Antioco, CEO da Blockbuster, para fazer uma proposta inovadora para aquela época: um serviço de aluguel de vídeo via correio. Os sócios da Netflix queriam 50 milhões de dólares pela empresa (para se ter uma ideia, hoje ela vale 158 bilhões). Não é preciso dizer que o acordo não foi fechado, não é? Inclusive, no livro Isso nunca vai funcionar: o nascimento da Netflix e a incrível vida de uma ideia contada pelo seu cofundador e primeiro CEO,1 Randolph conta que o executivo da Blockbuster estava tentando segurar a risada durante a reunião. E a história não acaba por aí. Em 2004, a Blockbuster tentou fazer um serviço idêntico ao da Netflix, de envio de DVD pelo correio. Mas a Netflix já havia dominado o mercado e estava olhando para o futuro, um mundo sem fitas cassetes ou DVDs. O famoso “quem ri por último ri melhor” nunca foi tão certeiro.


            

          


        

      




      




      

        

          



          

        



        

          

            	

              EXEMPLOS DE NEGÓCIOS (PLATAFORMAS DE DISTRIBUIÇÃO)


            

          




          

            	

              Padarias


            



            	

              É melhor um empreendedor, por exemplo, criar uma camada de produtos no digital do que produzir pão.




              O motivo dessa afirmação é simples: a produção de pão em uma padaria é o que todo mundo faz.




              Agora, quando esse empreendedor passa a distribuir o pão, e não necessariamente fazê-lo, ele consegue divulgar mais padarias, oferecer mais produtos e, consequentemente, ter mais visibilidade e lucro. Ou seja, com essa mudança de pensamento, em vez de almejar ser um jogador de futebol, você passa a querer ser dono de um time. Em vez de ser médico, você se estrutura para ser dono de uma clínica. Mas priorizando a distribuição e entrega.


            

          




          

            	

              XP




              Investimentos


            



            	

              A XP Investimentos é uma corretora de câmbio, títulos e valores mobiliários. É uma das maiores corretoras independentes do Brasil.




              Mas, além de corretora, a XP é uma empresa de educação. Montou um grande ecossistema em torno da marca com vários negócios, incluindo um banco.




              Tornou-se uma empresa de distribuição de soluções, produtos e serviços com base nas necessidades de seus clientes.


            

          




          

            	

              Marketplace


            



            	

              Marketplace é um conceito de shopping. No caso do ambiente físico, as escadas rolantes cumprem o papel de conduzir os consumidores para que tenham acesso a diversas lojas e produtos. No caso do ambiente virtual, uma vez dentro da plataforma, ele lhe mostra sugestões de produtos correlacionados que podem interessar e consequentemente vender.


            

          




          

            	

              Gillette


            



            	

              No passado, para popularizar o uso da Gillette e a venda de lâminas, o King Gilette teve a ideia de distribuir gratuitamente um barbeador. Assim, o cliente em posse de uma haste (a parte mais cara) criou a necessidade da compra das lâminas para repor e usar o barbeador.


            

          




          

            	

              Drogarias


            



            	

              Elas se transformaram em um verdadeiro canal de distribuição nas esquinas do Brasil.




              Suponhamos que uma marca de cosméticos queira vender um novo tipo de maquiagem. Como ela pode divulgar para o público? Posts em redes sociais, influenciadores, anúncios, TV, revistas etc. Ok, mas com as drogarias a marca consegue anunciar e ao mesmo tempo distribuir seus produtos; afinal, os consumidores estão ali para consumi-los.




              São essas “sacadas” que fazem toda a diferença. O modelo de negócio das drogarias mudou, e esses negócios passaram então a conectar seus fornecedores, por meio de suas lojas físicas e de seus espaços virtuais, com os consumidores. Ou seja, podem ser vistas como verdadeiros canais de distribuição.


            

          




          

            	

              Contabilizei


            



            	

              A plataforma Contabilizei recriou o conceito de contabilidade, deixando para trás a necessidade de procurar um escritório presencialmente. Ao investir na ideia de que agora o consumidor pode usufruir dos serviços de contabilidade a partir de qualquer lugar e de modo acessível e conveniente, a empresa passou a ser uma plataforma de distribuição.


            

          




          

            	

              MRV


            



            	

              A construtora que pertence a um dos setores mais tradicionais do mercado conseguiu avançar por meio da digitalização. Desde o processo de compra do apartamento, decoração, escolha da planta e até uso do condomínio, tudo pode ser feito on-line, gerando valor para o usuário final.


            

          




          

            	

              Lojas Renner


            



            	

              A marca, ligada às mudanças que estão ocorrendo no mercado e nos consumidores, além de vender roupa nova em suas lojas – on-line e físicas –, passou a vender roupa seminova a partir da aquisição da startup Repassa.


            

          


        

      




      




      Em suma, todas essas mudanças precisam ser observadas e, mais do que consideradas, absorvidas. O próprio mercado e os consumidores, com base em suas escolhas e ações, indicam para onde os ventos estão soprando.




      Algumas transformações de impacto da nova economia2 para refletir:




      

        	Era esperado que um quarto dos shoppings nos Estados Unidos fechassem até 2022. Em contrapartida, o comércio eletrônico por lá cresceu 44% só em 2020 e já representa 21% do total das vendas no varejo;3





        	Mesmo sentindo os efeitos da pandemia de covid-19 no turismo, o Airbnb superou em número de imóveis ativos as maiores redes de hotéis combinadas;4 




        	Há apenas sete anos no Brasil, a Uber já conta com 1 milhão de motoristas no país. Isso equivale a 1% da população economicamente ativa.5



      




      




      Ao considerar a nova economia, é preciso enxergar o negócio como se fosse um drone, ou seja, de cima. Na prática, isso significa dizer que a todo momento é preciso buscar ampliar conhecimento e capacidade, não focar apenas a construção da empresa, na sua estruturação dos produtos, mas pensar também em como resolver problemas.




      




      Quando você descobre que não precisa mais somente “fazer o pão”, entende também que quem tem poder é quem tem cliente, capilaridade, alcance e distribuição. É quem entende o consumidor contemporâneo e se adapta às suas necessidades e predileções.




      Na nova economia, criar uma plataforma e dominar a distribuição é o mesmo que uma garantia de liberdade e poder. Isso porque o maior desafio para qualquer negócio é conquistar e reter clientes. Quem distribui tem vantagem considerável dentro do mercado.




      Se você ainda não entendeu, continue a leitura. Esse entendimento é a chave deste livro e mensagem principal!




      A EVOLUÇÃO SOCIAL




      O modo como você enxerga um negócio atualmente vai depender do seu nível de consciência empresarial.




      Para introduzir conceitos que chamo de novos modelos de negócios e modelos de níveis de consciência empresarial, que são cinco, mas vamos aprofundá-los mais adiante, vou usar o exemplo de uma vaca. Antes, para que você tenha total compreensão quando os modelos forem apresentados, é preciso entender de onde saímos, o que mudou e como se inserir na nova economia de forma consciente e estratégica.




      Como ganhar dinheiro com uma vaca?




      No nível de consciência 1, por exemplo, as pessoas pensam em ganhar dinheiro tirando leite da vaca para produzir queijo ou outros derivados, vendendo bezerros, esterco etc.




      




      No nível de consciência 2, as pessoas, por sua vez, pensariam em como vender a produção futura da vaca, criar um NFT6 (non-fungible token – ou tokens não fungíveis, em português) da vaca, por exemplo, um perfil nas redes sociais. Nesse nível, você já começa a pensar todo e qualquer negócio de modo diferente. À medida que você avança de nível, a maneira de enxergar o mundo e as oportunidades à sua volta mudam totalmente.




      Acredite, esse exemplo da vaca se aplica a absolutamente tudo. O ponto então passa a ser como subir o nível de consciência para ganhar dinheiro, seja com uma vaca, uma galinha ou produtos e serviços.




      Outro exemplo prático. Imagine que o mercado da pecuária vai mudar nos próximos dez anos, isso porque as carnes serão também produzidas em laboratório. Isso mesmo, pelo que tudo indica não precisaremos mais matar animais pra comer.




      A carne sintética existe e é uma realidade em desenvolvimento. A carne sintética, também conhecida como carne cultivada, é produzida a partir de células animais cultivadas em laboratório. O processo envolve a coleta de células animais, como células-tronco musculares, que são cultivadas em um ambiente controlado e alimentadas com nutrientes para crescer e se multiplicar, formando tecido muscular. A partir dessas células, é possível produzir carne que é quimicamente e nutricionalmente semelhante (inclusive em sabor) à carne convencional.




      O processo em laboratório também é mais rápido. Enquanto na indústria tradicional só é possível ter o produto final em aproximadamente três anos, no laboratório a carne estará pronta em menos de um mês. Cenas de um futuro distante? Se depender de cientistas e startups, isso já é uma realidade. É o que eu chamo de olhar além do óbvio e subir de nível de consciência! Pense nisso!




      Assim, quando você entrar em uma floricultura – à medida que seu nível de consciência for aumentando –, ficará claro que naquele local não são comercializadas apenas flores. O que se vende ali é o impacto, a surpresa ou a lembrança de quem recebe um arranjo, independentemente de qual seja. Essa parte do encantamento é crucial para os negócios inseridos na nova economia.




      Nos próximos capítulos, mostrarei isso a você, bem como toda essa construção, como se deu esse processo de transformação e seu funcionamento na contemporaneidade.




      Você já deve ter percebido que essa evolução no mundo dos negócios é intrínseca à evolução social e que ela é natural. Desde os primórdios, o ser humano sempre buscou alternativas, mudanças, invenções para melhorar a própria condição de vida.




      




      Vivemos uma época voltada ao estímulo constante de ações e interações. Existe uma ideia de que tudo é possível, mas somente com muita dedicação e estratégia projetos incríveis podem, de fato, sair do papel no mundo todo. É preciso ter clareza de que existe uma grande diferença entre persistência e insistência, o que faz total diferença para o sucesso ou fracasso de qualquer projeto.




      Ou seja, é importante aprender a perceber quando chega a hora de desistir de algo. Mas entenda que sem atitude você nunca começa; sem comprometimento e persistência, você não mantém foco no objetivo; e sem consistência você nunca termina. Não perca a coerência de vista jamais. Afinal, em determinados momentos ou por motivos diversos, a constância vai lhe mostrar que é hora de parar e dar um fim àquilo que havia iniciado. Isso porque nada é para sempre, muito pelo contrário, e no meio do trajeto você pode perceber que o melhor a fazer é seguir por outro caminho. E está tudo bem se isso acontecer, pois cenários mudam o tempo todo e planos e estratégias precisam ser igualmente flexíveis.




      Quem nunca passou por situações nas quais se questionou: insisto, persisto ou desisto? – seja diante de uma decisão a ser tomada, renúncias a serem feitas, caminhos a serem seguidos; há, por exemplo, aqueles que insistem em manter relacionamentos tóxicos ou em portas que parecem que nunca se abrem. Às vezes é difícil desistir de algo que realmente se quer, mas há momentos em que isso é necessário, inclusive para prosseguir.




      Insistir significa usar toda a energia para alcançar determinado objetivo, porém sempre de maneira semelhante, sem buscar soluções criativas e sem enxergar novas possibilidades. É o famoso “murro em ponta de faca”, ou seja, algo que você percebe que não vai para a frente, mas que, mesmo assim, continua fazendo da mesma maneira. Muitas vezes, quando as coisas estão difíceis demais, quando a porta não quer abrir, é o momento de pensar: Será que isso realmente é para mim? Será que estou forçando abrir uma porta que leva a um caminho que não é o que devo seguir? Quando algo está difícil demais, depois de persistir, é claro, talvez seja o momento de descansar e reavaliar a situação.




      




      A persistência, em contrapartida, consiste em buscar soluções inovadoras para alcançar aquilo que se quer com mais eficiência. É criar estratégias, alternativas criativas e não desistir diante dos obstáculos. Persistir é manter um ideal em mente mesmo que as coisas estejam difíceis, é continuar lutando de modo resiliente para alcançar aquilo a que se propôs – mas sem a sensação de estar carregando o mundo nas costas, como acontece na insistência.




      >>>> Insistência e persistência consistem em desejar chegar a um determinado ponto, mesmo que seja necessário enfrentar obstáculos; no entanto, basicamente, a principal diferença da persistência é que se faz isso com a sensação de leveza e de estar no caminho certo, e não de que “tudo está dando errado”.




      Em diferentes momentos da vida vale a pena fazer a seguinte reflexão: Já fiz tudo o que podia, já inovei, já busquei parceiros e, mesmo assim, por que o que desejo não se concretiza? Talvez seja o momento de descansar. De repensar se está persistindo ou insistindo. Além disso, por mais doloroso que possa ser, é preciso considerar que para tudo há um tempo e que talvez esse não seja o momento de seguir esse caminho. E, ao chegar a essa constatação, nada impede você de trilhar outras rotas que poderão levar aonde sempre desejou chegar. Tudo é uma questão de perspectivas e de decisões acertadas.




      Considerando o processo de tomada de decisão consciente, vale alertar, ainda, para como você conquista a atenção das pessoas, pois, com honestidade, é possível conseguir o que quiser. Mas como? Interessando-se de maneira genuína pelo que os outros estão dizendo, e não somente no que você tem a dizer. Muitas marcas e/ou empresas se posicionam como solucionadores de problemas, como se, de fato, se preocupassem com a sociedade e com seu público-alvo. Mas será mesmo? Quantas pessoas e empresas você conhece que realmente vivem seu propósito de maneira coerente e que buscam ouvir e entender o lado de seus consumidores e clientes?




      




      Não é segredo para ninguém a existência de uma série de estratégias desenvolvidas para prender a atenção do consumidor por meio de um conjunto de ações específicas e precisas de marketing, incluindo o marketing de atenção, criado em 2012 pelo inglês Steve Jelley e tendo como base a necessidade de as empresas colocarem ações em prática para prender a atenção do consumidor, de modo que o conteúdo, o contexto e, claro, os negócios possam caminhar em consonância, ou seja, produzir conteúdo realmente relevante para o seu público, dentro de determinado contexto (nicho ou recorte) de maneira que a segmentação resulte em uma comunicação mais assertiva e, consequentemente, em negócios. Mas com o advento da transformação digital também surgiu o perigo de alcançar grandes massas, mas não parece haver um laço real entre empresas e consumidores. Os consumidores sentem quando a comunicação é automática, massiva e generalizada. E, dessa forma, se corre o risco de não alcançar a atenção de ninguém.




      O mundo digital tem garantido um grande poder aos receptores das mensagens, que é o acesso facilitado a diversas informações sobre qualquer assunto ou tema. Assim, a tarefa de prender a atenção de alguém se tornou mais complicada e, por isso, é preciso pensar em estratégias não apenas de marketing como também de atenção real!




      É fundamental que as empresas estruturem as suas campanhas com base em estratégias alinhadas ao comportamento do consumidor, que ofereçam mensagens mais precisas e, principalmente, que demonstrem se importar de verdade com quem vai recebê-la. Este é o ponto: muitas pessoas e marcas não entenderam ainda que não se trata mais simplesmente de números e de prospecção contínua, mas de conseguir se comunicar da maneira certa e ouvir quem realmente importa para que seu negócio permaneça no mercado.




      Quando as empresas se importam de verdade e tentam se colocar no lugar do consumidor, as chances de elas acertarem seu objetivo aumentam consideravelmente e ajudam a evitar uma das ações mais comuns na atualidade, que é levar o consumidor a não se identificar com o que está sendo proposto e se sentir desprestigiado e acabar procurando por outro conteúdo, outra marca, outra solução.




      Aí entra outro ponto da evolução social: você já se deu conta de que boa parte das pessoas trabalha, espera receber seu salário, paga as contas, fica sem dinheiro e que esse ciclo vai se repetindo mês após mês? Infelizmente essa tem sido a realidade de muita gente que ainda não se deu conta desse ciclo ou que ainda não encontrou uma solução para sair dele.




      




      Consideremos, então, um “fenômeno” da vida contemporânea que recebe o nome de “corrida dos ratos”, isto é, um termo que define um esforço sem fim. É uma clara analogia à corrida inútil de rato de laboratório que tenta escapar correndo dentro de uma roda.




      Esse termo foi popularizado pelo investidor Robert Kiyosaki, autor do livro Pai rico, pai pobre,7 best-seller no universo das finanças. Entre os principais ensinamentos deste livro, vale destacar que, além de não fazer parte da corrida dos ratos, é preciso estudar continuamente e começar cedo a aproveitar o seu tempo.




      Resumidamente, considerando o contexto deste livro, essa expressão significa percorrer um ciclo vicioso de trabalho em que o indivíduo busca dinheiro para pagar dívidas. E note que, nesse sentido, muitas vezes existe até um acúmulo de atividades e de trabalho, mas ainda assim não existe a contrapartida fora do que é esperado que seria uma renda fixa. Dificilmente se obtém, quem está nesse ciclo, resultados inesperados para além do previsto de sempre.




      E sabe por que isso acontece? Porque se trata de um comportamento que impede o acúmulo de riqueza. Em vez de fazer o dinheiro trabalhar para você, é você quem se torna escravo dele. Ou seja, você se esforça intensamente e corre aleatoriamente para, no fim das contas, não atingir nenhum objetivo.




      Atenção: não estou dizendo para você largar seu emprego, e sim para elevar seu nível de pensamento e de consciência. A lógica a partir da roda dos ratos é deixar de trabalhar para o dinheiro e fazer com que o dinheiro trabalhe para você. Portanto, ignorar a importância de fazer investimentos para aumentar a riqueza a longo prazo é um comportamento típico que impossibilita ao indivíduo sair da corrida.




      E, por mais óbvio que isso possa parecer, quanto melhor você lida com seu dinheiro, maiores são as chances de sair da corrida e não voltar a fazer parte dela, independentemente do momento da sua vida.




      E você, está nessa corrida? Se sua resposta foi sim, continue a leitura com atenção. Mais adiante vou mostrar como sair desse ciclo e ver o mundo à sua volta de uma maneira irreversivelmente nova.




      




      DE PESSOAS PARA PESSOAS




      Antes de entender de negócios, entenda de gente. Constantemente, estamos interagindo uns com os outros, tentando entender o comportamento das pessoas e nos fazer entendidos, mas, quando isso não acontece, a consequência são desentendimentos, conflitos e até mesmo rupturas que talvez poderiam ter sido evitadas com uma simples conversa sincera ou até mesmo a prática da empatia.




      Costumo dizer isto com recorrência, e não à toa: é preciso gostar genuinamente das pessoas. Saber dar valor a quem está do seu lado, seja em um negócio ou no dia a dia. Somos apenas parte de um meio, e não o centro das atenções, e entender e aceitar isso é o primeiro passo para começar a estabelecer relações mais sinceras e produtivas.




      No geral, temos o hábito de julgar uns aos outros pela maneira como nos comportamos com base na observação de atitudes, modo de falar, vestir, do que consumimos ou não. E esse é outro grande erro. Aspectos que estão na superfície têm potencial de confundir a percepção do real significado de um comportamento. Pessoas diferentes podem adotar o mesmo comportamento com motivações distintas.




      No mundo corporativo, por exemplo, todo líder quer ser entendido por sua equipe e, por outro lado, todos os profissionais de um time adorariam realmente entender o que o seu líder espera deles. Os colaboradores gostariam que o líder pudesse entender suas motivações, necessidades e ideias. Isso não é incrível? Ou seja, no seio familiar ou profissional, nós, seres humanos, ainda apresentamos uma imensa dificuldade no que diz respeito ao modo como nos relacionamos.




      




      Suponhamos que, em uma reunião de trabalho, você esteja apresentando um novo projeto e nota que uma pessoa sempre quer interromper, atacar e criticar suas ideias. Ficar irritado, nervoso ou tentar reagir da mesma forma só causaria desconforto e ainda mais distanciamento. Então, minha dica aqui é: aproxime-se dessa pessoa. Evite retrucar ou devolver ainda mais perguntas e críticas. Olhe no fundo dos olhos da pessoa e espere que ela termine de falar, assim, você demonstrará mais serenidade. Além disso, essa atitude obriga a pessoa a introduzir novos argumentos e vocês podem até chegar a um consenso. Quando a gente tenta se escutar e ser empático, tudo passa a fluir com mais transparência e naturalidade. E, dessa forma, você acaba impedindo que ela faça algum escândalo diante dos outros colegas, além de “desarmar” a pessoa oferecendo uma conduta diferente da dela.




      >>>> Muito se fala sobre liderança e o papel que um líder deve exercer. Liderança é um nome mais utilizado e aceito do que “chefe”, “superior”, entre outros termos que até pouco tempo eram muito comuns. Isso porque a figura do temido chefe se baseia em uma pessoa que comanda um grupo, um departamento ou uma organização e é investido de poder para a tomada de decisões, sendo que só é procurado para a solução de problemas.




      O líder, por sua vez, detém basicamente essas mesmas funções, mas suas ações influenciam o comportamento das outras pessoas para que os resultados sejam alcançados da melhor maneira possível. Ou seja, por mais que líder e chefe ocupem a posição de poder, existem grandes diferenças que estão geralmente ligadas ao modo como o indivíduo exerce o seu poder dentro do grupo. Principalmente se de maneira autoritária ou se ele consegue inspirar, estimular os outros.




      Mais do que nunca, as empresas – e até mesmo os países – precisam de líderes conscientes, que assumam responsabilidades e que saibam liderar pelo exemplo, por meio da inspiração. É em momentos de crises, sobretudo, que algumas pessoas se destacam por seus gestos, ações e coerência perante os comandados.




      Ou seja, liderar é, de fato, para poucos. Porém, boa parte da solidão que os líderes experimentam é provocada por suas próprias condutas. Se ele não criar um ambiente colaborativo, compartilhar e interagir, não terá apoio das pessoas de maneira espontânea e sincera, tornando-se, assim, um chefe. Em resumo, é importante valorizar seu time, pois ninguém é tão bom a ponto de fazer tudo sozinho.




      




      Boa parte do movimento de delegar e realizar a gestão de pessoas e processos é o que motiva a inspiração e certifica um líder, principalmente em momentos de crise. O problema é que, no meio do caminho, alguns se perdem ou acabam se isolando quando nem tudo está sob seu controle ou como gostariam que fosse. Ter o apoio e compreensão da equipe que lidera é fundamental para superar qualquer desafio, e expor o que sente, o que almeja e até mesmo o que espera deles não torna você mais fraco ou vulnerável, e sim mais humano e acessível.




      O líder que opta por sair da própria caverna e enfrentar a solidão é conhecido como aquele que orienta as pessoas a fazer de bom grado aquilo que é proposto, geralmente pedindo, e não impondo, além de estar aberto a analisar novas possibilidades. Sua postura é sempre democrática, ou seja, mais voltada à participação de todos, priorizando o senso de justiça. Agregar e compartilhar são seus mantras.




      Ao assumir a função de fazer com que uma empresa funcione adequadamente, distribuir o poder e as responsabilidades também é uma boa estratégia. Um líder de verdade agrega e administra forças e talentos, tem a compreensão da coletividade e do interesse coletivo. A capacidade do bom líder é medida pelo talento de sua equipe e pelos resultados que ela produz.




      Mais do que isso, quem provoca, estimula e faz você ver outras possibilidades para agir? No geral, as pessoas relacionam provocação a algo ruim, negativo. Mas nem toda provocação precisa ter essa conotação; afinal, nem tudo precisa ser compreendido como afronta, mas pode ser também um desafio, uma visão complementar à sua, podendo provocar reações e resultados bem positivos.




      Ao ser liderado por alguém, busque por pessoas ou mentores que lhe façam mais perguntas, e não somente que lhe aponte caminhos ou diga uma resposta. Busque alguém que possa ampliar suas perspectivas, orientar sem se impor e corrigir sem ofender. Valorize as críticas, pois elas vão despertá-lo para encontrar soluções e caminhos melhores. Se não sabe voar, grude em quem sabe.
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